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			INTRODUÇÃO


			O MOVIMENTO QUE IMPRIMIMOS A NOSSA VIDA NOS É imposto pela natureza. Por mais que desejássemos, não poderíamos permanecer estacionados. Todo indivíduo pensante deseja bem mais que atravessar a vida como um vegetal que produz sons e se locomove, pois sente necessidade de desenvolver-se — aperfeiçoar-se — e continuar seu amadurecimento mental até o fim da vida física.


			Tal desenvolvimento só pode ocorrer pelo aperfeiçoamento da qualidade do pensamento individual e dos ideais, ações e condições que decorrem dele. Portanto, é de suma importância para cada um de nós estudar os processos criativos do pensamento e o modo de aplicá-los. Esse conhecimento é o meio pelo qual a evolução da vida humana na Terra pode se acelerar e se elevar no processo.


			A humanidade procura ardentemente “a Verdade” e investiga cada caminho que possa conduzir a ela. Nesse processo, produziu uma literatura especial, que percorre todos os aspectos do pensamento e vai do trivial ao sublime — partindo da adivinhação, passando por todas as filosofias, até chegar à grandiosa Verdade Final de A chave mestra.


			A chave mestra é entregue ao mundo como um recurso para explorar a grande Inteligência Cósmica e dela atrair tudo aquilo que corresponde às ambições e às aspirações de cada leitor.


			Cada coisa ou instituição que vemos ao nosso redor, criada pela atuação humana, precisou inicialmente existir como um pensamento em alguma mente humana. O pensamento é, portanto, construtivo. O pensamento humano é o Poder Espiritual do Cosmo operando por intermédio de sua criatura, o homem. A chave mestra instrui o leitor no modo de usar esse poder, de maneira construtiva e criativa. As coisas e condições que desejamos ver transformadas em realidades devem ser criadas em primeiro lugar no pensamento. A chave mestra explica e orienta esse processo.


			Por muito tempo, os ensinamentos de A chave mestra foram publicados no formato de um curso por correspondência, composto de 24 aulas, fornecidas aos estudantes sob a forma de uma aula por semana, durante 24 semanas. Ao leitor, que agora recebe de uma só vez as 24 lições, recomenda-se que não tente ler o livro como um romance, mas que o trate como um curso de estudos e procure absorver escrupulosamente o significado de cada parte — lendo e relendo somente uma parte por semana antes de passar à seguinte. De outro modo, é possível que não entenda bem as partes subsequentes, e serão desperdiçados seu tempo e dinheiro.


			Desde que as instruções sejam corretamente seguidas, A chave mestra irá transformar o leitor em uma pessoa melhor, dotada de um novo poder de alcançar qualquer objetivo pessoal de mérito e uma nova capacidade de desfrutar a beleza e a maravilha da vida.


			F. H. BURGESS


		




		

			PREFÁCIO


			ALGUNS INDIVÍDUOS PARECEM ATRAIR SUCESSO, PODER, riqueza e realizações com muito pouco esforço consciente; outros os conquistam a muito custo; e outros, ainda, fracassam inteiramente em alcançar suas ambições, seus desejos e ideais. Por que é assim? Por que deveriam alguns realizar suas ambições com facilidade, outros com dificuldade e outros, ainda, não realizá-las de modo algum? A causa não pode ser física, do contrário os homens fisicamente mais perfeitos seriam os mais bem-sucedidos. A diferença, portanto, deve ser mental — e, como deve estar na mente, pode se concluir que a mente detém a força criativa, e essa força é a única diferença entre os homens. Logo, a mente supera o meio ambiente e todos os demais obstáculos na trajetória dos homens.


			Quando o poder criativo do pensamento for plenamente entendido, será possível visualizar seu efeito maravilhoso. Mas não se podem assegurar semelhantes resultados sem a devida aplicação, diligência e concentração. O estudante descobrirá que as leis que regem o mundo mental e espiritual são tão fixas e infalíveis quanto as que regem o mundo material. Para garantir os resultados almejados, é necessário, então, conhecer a lei e agir de acordo com ela. Com a devida obediência à lei, será possível ver o resultado desejado ser produzido com invariável exatidão.


			O estudante que aprende que o poder vem de dentro, que ele só é fraco por ter confiado na ajuda que vem de fora e que, sem hesitar, se lança no próprio pensamento, instantaneamente se empertiga, se coloca em posição de alerta, assume uma atitude dominante e realiza milagres.


			É evidente, portanto, que quem não conseguir plenamente investigar e tirar partido do maravilhoso progresso que está sendo feito nesta fascinante ciência, em breve terá ficado tão atrasado quanto o homem que se recusa a reconhecer e aceitar os benefícios advindos para a humanidade da compreensão das leis da eletricidade.


			Naturalmente, com a mesma prontidão com que a mente cria condições negativas, ela produz condições favoráveis. E quando visualizamos, de modo consciente ou inconsciente, qualquer tipo de escassez, limitação ou discórdia, são essas as condições que criamos. Isso é o que muitos fazem o tempo todo, inconscientemente.


			Essa lei, à semelhança de qualquer outra, não respeita ninguém, mas está em constante operação e traz para cada indivíduo, de maneira incessante, exatamente aquilo que ele criou; em outras palavras: “O que um homem semeia é também o que colherá.”


			Por conseguinte, a abundância depende do reconhecimento das leis da abundância e do fato de que a mente é não apenas o criador, mas o único criador de tudo o que existe. Certamente, antes de sabermos que algo pode ser criado, e de fazermos o devido esforço, nada pode ser criado. Não há no mundo, hoje, mais eletricidade do que a existente na Antiguidade. Contudo, até que alguém reconhecesse a lei pela qual ela pôde ser posta a nosso serviço, não recebemos benefício algum; desde que a 
lei foi compreendida, praticamente o mundo inteiro está iluminado por ela. Assim também ocorre com a Lei da Abundância; só quem reconhece a lei e se coloca em harmonia com ela compartilha seus benefícios.


			Todo campo de iniciativa está agora dominado pelo espírito científico, e já não são ignoradas as relações de causa e efeito.


			A descoberta do campo do direito marcou época no progresso humano. Ele eliminou da vida humana os elementos de incerteza e inconstância, substituídos por lei, razão e certeza.


			Os seres humanos agora entendem que para cada resultado há uma causa adequada e definida, de modo que, ao desejar determinado resultado, eles procuram a condição exclusiva pela qual se pode alcançá-lo.


			A base sobre a qual repousa toda lei foi descoberta por raciocínio indutivo, que consiste em comparar entre si certa quantidade de instâncias isoladas, até se enxergar o fator comum que dá origem a todas elas.


			É a esse método de estudo que as nações civilizadas devem a parcela majoritária de sua prosperidade e a parte mais valiosa de seu conhecimento. Ele tem prolongado a vida, mitigado o sofrimento, transposto rios, iluminado a noite com o esplendor do dia, ampliado o alcance da visão, acelerado o movimento, aniquilado a distância, facilitado o intercâmbio e capacitado os homens a descer aos mares e subir aos ares. Não admira, portanto, que os homens logo se empenhassem em estender ao seu método de pensamento os benefícios desse sistema de estudo. Assim, quando se evidenciou nitidamente que certos resultados seguiam um método específico de pensamento, só nos restou classificá-los.


			Esse método é científico, e também o único que nos permitirá manter aquele grau de liberdade que nos habituamos a ver como direito inalienável, já que um povo, em casa e no mundo, só está seguro se a preparação nacional implicar aspectos como um crescente superávit de riqueza, eficiência acumulada em negócios públicos e privados de toda e qualquer espécie, avanço contínuo na aptidão para a ação conjunta e o esforço progressivamente dominante de fazer este e os demais aspectos do desenvolvimento nacional se centrarem na elevação da vida individual e coletiva, e girarem em torno desse fator, para o que a ciência, a arte e a ética fornecem orientação e motivos controladores.


			A chave mestra se baseia em absoluta verdade científica, e vai desvendar as possibilidades que jazem latentes no indivíduo, além de ensinar de que modo elas podem ser levadas à ação poderosa, a fim de aumentar a efetiva capacidade da pessoa, trazendo um acréscimo de energia, discernimento, vigor e elasticidade mental. O estudante que alcançar a compreensão das leis mentais descritas neste livro terá em seu poder a capacidade de obter resultados até hoje não sonhados, cujas compensações são difíceis de expressar em palavras.


			O livro explica o uso correto dos elementos receptivos e ativos da natureza mental e instrui o estudante no reconhecimento das oportunidades; ele fortalece a vontade e a capacidade de raciocínio e ensina a cultivar e fazer melhor emprego da imaginação, do desejo, das emoções e da faculdade intuitiva. Ele confere iniciativa, tenacidade, propósito, sabedoria de escolha, solidariedade inteligente e uma completa fruição da vida em seus planos mais elevados.


			A chave mestra ensina o uso do Poder Mental, o verdadeiro Poder Mental, e não qualquer de seus substitutos e perversões. E esse poder nada tem a ver com hipnotismo, mágica ou qualquer das ilusões mais ou menos fascinantes pelas quais muitos são levados a crer que se pode obter alguma coisa a troco de nada.


			A chave mestra cultiva e desenvolve a compreensão que permitirá a você controlar o corpo e, desse modo, a saúde. Ela aperfeiçoa e fortalece a memória. Desenvolve a intuição, o tipo de intuição que é tão raro, o tipo que é a característica distintiva de todo empresário bem-sucedido, o tipo que permite aos homens ver as possibilidades e também as dificuldades de cada situação, o tipo que lhes permite discernir oportunidades que estão acessíveis, pois são milhares os que não conseguem ver as oportunidades praticamente a seu alcance, enquanto trabalham tenazmente com situações que em hipótese alguma podem levar à concretização de qualquer retorno substancial.


			A chave mestra desenvolve o Poder Mental, o que significa que outros reconhecem por instinto que você é uma pessoa de força, de caráter — que eles querem fazer o que você deseja. Significa que você atrai pessoas e coisas; que tem o que alguns chamam de “sorte”; que as “coisas” vêm a seu encontro; que você alcançou a compreensão das leis fundamentais da natureza e se colocou em harmonia com elas; que você está em sintonia com o Infinito; que você entende a Lei da Atração, as Leis Naturais do Crescimento e as leis psicológicas sobre as quais repousam todas as vantagens no mundo social e empresarial.


			O Poder Mental é um poder criativo, e lhe confere a capacidade de criar por si mesmo. Ele não envolve a capacidade de tomar alguma coisa de alguém, pois a natureza nunca age assim. Ela faz crescer duas folhas de relva onde antes só crescia uma — e o Poder Mental capacita os humanos a fazer o mesmo.


			A chave mestra desenvolve a intuição e a sagacidade, intensifica a independência, a habilidade e a disposição de ser útil. Este livro destrói a desconfiança, a depressão, o medo, a melancolia e todas as formas de deficiência, limitação e fraqueza, inclusive a dor e a doença; também desperta talentos não revelados, fornece iniciativa, força, energia, vitalidade. Desperta uma apreciação do belo na arte, na literatura e na ciência.


			Este livro mudou a vida de milhares de homens e mulheres, ao substituir os métodos incertos e nebulosos por princípios definidos — e princípios para a base sobre a qual deve repousar todo sistema de eficiência.


			Elbert Gary, presidente do conselho da United States Steel Corporation até 1927, ano de sua morte, declarou: “Os serviços de assessores, instrutores e especialistas de eficiência em gestão bem-sucedida são indispensáveis à maioria das iniciativas empresariais de vulto, porém muito mais importantes.”


			A chave mestra ensina os princípios corretos e sugere métodos para a aplicação prática deles, fator pelo qual se difere de todos os outros cursos. Ensina que o único valor que se pode atribuir a qualquer princípio reside na aplicação deste. Muitos leem livros, levam para casa cursos, frequentam palestras durante a vida inteira sem jamais realizar progresso algum em demonstrar o valor dos princípios envolvidos. A chave mestra sugere métodos pelos quais o valor dos princípios ensinados pode ser demonstrado e colocado concretamente em prática na experiência diária.


			Há uma mudança na mentalidade mundial. Essa mudança está transpirando silenciosamente entre nós, e é mais importante que qualquer outra pela qual o mundo já passou desde a queda do paganismo.


			A presente revolução nas opiniões de todas as classes de homens, da mais alta e instruída à classe trabalhadora, não encontra paralelo na história do mundo.


			Nos últimos tempos, a ciência tem feito grandes descobertas, revelado recursos infinitos, desvelado possibilidades imensas e muitas forças insuspeitadas, a tal ponto que os cientistas hesitam em afirmar certas teorias como estabelecidas e indubitáveis, ou em negar outras tidas como absurdas ou impossíveis. Desse modo, uma nova civilização está nascendo: costumes, crenças e crueldade estão sendo superados, deixando em seu lugar a visão, a fé e o serviço. Os grilhões da tradição estão se dissolvendo da humanidade, enquanto a escória do materialismo está sendo consumida, o pensamento está sendo libertado e a verdade está raiando plena diante de uma multidão atônita.


			O mundo inteiro está às vésperas de uma nova consciência, um novo poder e uma nova percepção dos recursos existentes dentro do indivíduo. O passado testemunhou o mais extraordinário progresso material da história. O presente irá produzir o mais grandioso progresso do Poder Mental e Espiritual.


			A Ciência Física reduziu a matéria a moléculas, as moléculas a átomos, os átomos a energia. Coube a Sir Ambrose Fleming 
reduzir essa energia à mente, num discurso à Instituição Real em que afirma: “Em sua essência final, a energia pode ser incompreensível para nós, a não ser como uma exibição da operação direta daquilo que chamamos Mente ou Vontade.”


			Vejamos quais são as forças mais formidáveis da natureza. No mundo mineral tudo é sólido e fixo. Nos reinos animal e vegetal tudo se encontra em estado de fluxo, sempre se alterando, sempre sendo criado e recriado. Na atmosfera encontramos calor, luz e energia. Cada reino se torna mais sutil e mais espiritual à medida que passamos do visível ao invisível, do grosseiro ao refinado, da baixa potencialidade à alta potencialidade. Quando alcançamos o invisível, encontramos energia em seu estado mais puro e mais volátil.


			Constatamos que, tal como acontece com a natureza, entre os seres humanos as forças mais potentes são as invisíveis, ou seja, no homem, a sua força espiritual. E a única forma pela qual a força espiritual pode se manifestar é por meio do processo do pensamento. O pensamento é, portanto, a única atividade que o espírito possui e é o único produto do processo de pensar.


			Portanto, a adição e a subtração são transações espirituais; o raciocínio é um processo espiritual; as ideias são concepções espirituais; as perguntas são holofotes espirituais; e a lógica, a argumentação e a filosofia são o maquinário espiritual.


			Cada pensamento faz entrar em ação determinado tecido físico, partes do cérebro, dos nervos ou dos músculos. Isso produz uma alteração física concreta na construção do tecido. Portanto, para se provocar uma mudança completa na organização física de um homem, basta que se tenha certa quantidade de pensamentos sobre determinado assunto.


			Este é o processo pelo qual o fracasso é transformado em sucesso. Pensamentos de coragem, poder, inspiração e harmonia substituem pensamentos de fracasso, desespero, escassez, limitação e discórdia. E, à medida que esses pensamentos criam raízes, o tecido físico se altera e o indivíduo enxerga a vida sob uma nova luz: morre o que é velho, tudo se converte em novo. O indivíduo renasce, dessa vez do espírito; a vida adquire um novo significado para ele, que é reconstruído e preenchido com alegria, confiança, esperança e energia. Ele enxerga oportunidades de êxito às quais estivera cego até então. E reconhece possibilidades que antes nada significavam para ele. Os pensamentos de sucesso com que ele foi impregnado se irradiam para aqueles que o cercam, e estes, por sua vez, ajudam-no a avançar e subir. Ele atrai novos e bem-sucedidos parceiros, e isso, por sua vez, muda o ambiente ao seu redor. Desse modo, por esse simples exercício de pensamento, o homem muda não só a si mesmo, mas também seu ambiente, suas circunstâncias e condições.


			Você vai ver, você deve perceber que nos encontramos na alvorada de um novo dia; que as possibilidades são tão maravilhosas, tão fascinantes, tão ilimitadas que chegam a ser quase estonteantes. No século XIX, um exército inteiro armado com os implementos bélicos da ocasião poderia ser aniquilado por um homem munido de uma metralhadora Gatling.1 Assim também ocorre no presente. Qualquer detentor do conhecimento das possibilidades contidas em A chave mestra tem uma inconcebível vantagem sobre a coletividade.


			


			

				

					1. Arma criada nos Estados Unidos por R. J. Gatling (séc. XIX), com vários canos rotativos e grande poder de fogo. [N. da T.]


				


			


		




		

			LIÇÃO 1


			É UMA HONRA FINALMENTE APRESENTAR A PRIMEIRA parte dos ensinamentos de A chave mestra. Você gostaria de ter mais poder em sua vida? Adquira a consciência do poder. Mais saúde? Adquira a consciência da saúde. Mais felicidade? Adquira a consciência da felicidade. Viva o espírito desses sentimentos até eles se tornarem seus por direito. Então será impossível afastá-los de você. O mundo material é fluido diante do poder interno do homem, por meio do qual ele o governa.


			Você não precisa adquirir esse poder: você já o tem. Mas você quer entendê-lo; quer empregá-lo; quer controlá-lo; quer se impregnar desse poder, de modo a progredir e carregar o mundo à sua frente.


			Dia após dia, enquanto você prossegue, enquanto vai tomando impulso, sua inspiração se aprofunda, seus planos se cristalizam, enquanto você alcança a compreensão, você irá perceber que este mundo não é um amontoado inerte de pedras e madeira, e sim uma coisa viva! Ele se compõe dos corações pulsantes da humanidade. Trata-se de algo vivo e maravilhoso.


			Evidentemente é preciso ter compreensão para trabalhar com um material dessa espécie, mas os que alcançam semelhante compreensão sentem-se inspirados por uma nova luz, uma nova força; eles adquirem confiança e mais poder a cada dia quando concretizam suas esperanças e realizam seus sonhos; a vida adquire um sentido mais profundo, mais pleno e mais nítido que antes.


			1.	A noção de que a fartura atrai ainda mais fartura é uma verdade em todos os planos da existência; a noção de que a perda provoca mais perda é igualmente verdadeira.


			2.	A mente é criativa, e as condições, o meio ambiente e todas as experiências na vida resultam de nossa atitude mental habitual ou predominante.


			3.	A atitude mental depende necessariamente daquilo que nós pensamos. Portanto, o segredo de todo poder, de toda realização e de toda posse depende de nosso modo de pensar.


			4.	Isso acontece porque nós precisamos “ser”, antes de podermos “fazer”, e só podemos “fazer” à medida que “somos”; e o que “somos” depende daquilo que “pensamos”.


			5.	Não podemos expressar poderes que não possuímos. A única forma de assegurarmos que teremos o poder é nos tornar conscientes do poder, e não nos conscientizaremos do poder até havermos aprendido que todo poder vem de dentro.


			6.	Existe um mundo interior — um mundo de pensamento e sentimento e poder; um mundo de luz e vida e beleza. Embora ele seja invisível, suas forças são poderosas.


			7.	O mundo interior é governado pela mente. Quando descobrirmos esse mundo, encontraremos a solução de cada problema, a causa de cada efeito; e já que o mundo interior está sob nosso controle, todas as leis do poder e da posse também se encontram da mesma forma.


			8.	O mundo exterior é um reflexo do mundo interior. O que aparece no exterior é o que se encontra no interior. No mundo interior é possível encontrar sabedoria infinita, poder infinito, suprimentos infinitos de tudo que é necessário, à espera de exposição, desenvolvimento e expressão. Se reconhecermos essas potencialidades no mundo interior, elas tomarão forma no mundo exterior.


			9.	A harmonia no mundo interior será refletida no mundo exterior por condições harmoniosas, ambientes agradáveis, o melhor do que existe. Ela é a base da saúde e o fator necessário a toda grandeza, todo poder, toda aquisição, toda realização e todo sucesso.


			10.	A harmonia no mundo interior significa a capacidade de controlar nossos pensamentos e determinar por conta própria o modo como qualquer experiência irá nos afetar.


			11.	A harmonia no mundo interior resulta em otimismo e afluência; a afluência interna resulta em afluência externa.


			12.	O mundo exterior reflete as circunstâncias e as condições da consciência interior.


			13.	Se encontrarmos sabedoria no mundo interior, teremos a capacidade de discernir as possibilidades maravilhosas que se encontram latentes nesse mundo interior, e receberemos o poder de tornar essas possibilidades manifestas no mundo exterior.


			14.	Quando nos tornamos conscientes da sabedoria do mundo interior, mentalmente tomamos posse dessa sabedoria, e ao tomar posse mental entramos na posse concreta do poder e da sabedoria necessários para manifestar os elementos indispensáveis ao nosso desenvolvimento mais completo e harmonioso.


			15.	O mundo interior é o mundo prático no qual homens e mulheres de poder geram coragem, esperança, entusiasmo, confiança e fé, pelos quais lhes é dada a inteligência refinada para ter a visão e as habilidades práticas de tornar real essa visão.


			16.	A vida é um desdobramento e não um acréscimo. O que vem a nós no mundo exterior é o que já possuímos no mundo interior.


			17.	Toda posse tem por base a consciência. Todo ganho é o resultado de uma consciência cumulativa. Toda perda é o resultado de uma consciência dispersiva.


			18.	A eficácia mental é uma contingência da harmonia. Discórdia significa confusão. Portanto, quem quiser adquirir poder precisa estar em harmonia com a Lei Natural.


			19.	Estamos todos relacionados ao mundo exterior pela Mente Objetiva. O cérebro é o órgão dessa mente e o sistema nervoso nos põe em comunicação consciente com cada parte do corpo. Esse sistema nervoso responde a cada sensação de luz, calor, olfato, som e paladar.


			20.	Quando essa mente pensa corretamente, quando ela entende a verdade, quando são construtivos os pensamentos enviados pelo sistema nervoso, as sensações são agradáveis e harmoniosas.


			21.	O resultado é acumularmos, em nosso corpo, força, vitalidade e todas as forças construtivas; mas é também por meio dessa mente objetiva que são admitidos em nossa vida todo o estresse, toda a doença, a escassez, a limitação e todas as formas de discórdia e desarmonia. É, portanto, por intermédio da Mente Objetiva, pelo pensamento errado, que nos relacionamos com todas as forças destrutivas.


			22.	Nós nos relacionamos com o mundo interior pela Mente Subconsciente. O Plexo Solar é o órgão dessa mente; o sistema nervoso simpático governa todas as sensações subjetivas, tais como alegria, medo, amor, emoção, imaginação e todos os outros fenômenos subconscientes. É por meio do subconsciente que nos conectamos com a Mente Universal e somos postos em relação com as forças construtivas Infinitas do Universo.


			23.	O grande segredo da vida é coordenar esses dois centros de nosso ser e compreender suas funções. Com esse conhecimento podemos levar as mentes objetiva e subjetiva à cooperação consciente e, assim, coordenar o finito com o infinito. Nosso futuro está inteiramente sob nosso controle. Não está à mercê de qualquer poder externo caprichoso ou incerto.


			24.	Todos concordam quanto à existência de um só princípio ou consciência que permeia o Universo inteiro, ocupando todo o espaço e consistindo essencialmente da mesma espécie em qualquer ponto de sua presença. Ele é todo-poderoso, onisciente e onipresente. Todos os pensamentos e coisas estão dentro Dele. Ele é tudo em tudo.


			25.	Só existe no Universo uma consciência capaz de pensar; e quando ela pensa, seus pensamentos se transformam para ela em coisas objetivas. Como essa consciência é onipresente, ela deve estar presente no interior de cada indivíduo; cada indivíduo deve ser uma manifestação dessa Consciência onipotente, onisciente e onipresente.


			26.	Como só existe uma Consciência no Universo que é capaz de pensar, toda consciência é necessariamente idêntica à Consciência Universal ou, em outras palavras, todas as mentes são uma única. Não há como escapar a tal conclusão.


			27.	A consciência que se concentra em suas células cerebrais é a mesma consciência que se concentra nas células cerebrais de cada um dos demais indivíduos. Cada indivíduo é apenas a individualização da Mente Universal, da Mente Cósmica.


			28.	A Mente Universal é energia estática ou potencial; ela simplesmente é; ela só pode se manifestar por intermédio do individual, e o individual só pode se manifestar por intermédio do Universal. Os dois são uma coisa só.


			29.	A capacidade de pensar do indivíduo é sua capacidade de agir no Universal e de fazê-lo manifestar-se. A consciência humana consiste apenas na capacidade humana de pensar. A mente em si é considerada uma forma sutil de energia estática, da qual surgem atividades chamadas “pensamentos”, que constituem a fase dinâmica da mente. A mente é energia estática, o pensamento é energia dinâmica — as duas fases de uma mesma coisa. O pensamento é, por conseguinte, a força vibratória formada pela conversão da mente estática em mente dinâmica.


			30.	Como a soma de todos os atributos está contida na Mente Universal, que é onipotente, onisciente e onipresente, é preciso que, em forma potencial, esses atributos estejam presentes em cada indivíduo, em todos os momentos. Portanto, quando o indivíduo pensa, o pensamento é forçado, pela própria natureza, a se corporificar na objetividade ou condição que corresponderá à sua origem.


			31.	Portanto, todo pensamento é uma causa e toda condição é um efeito; daí ser absolutamente essencial que você controle seus pensamentos de modo a manifestar somente condições desejáveis.


			32.	Todo poder vem de dentro, e está absolutamente sob seu controle; ele vem por meio do conhecimento exato e do exercício voluntário de princípios exatos.


			33.	Deve ser evidente que, ao adquirir uma completa compreensão dessa lei, e ser capaz de controlar seus processos de pensamento, você pode aplicá-la a qualquer condição; em outras palavras, você terá entrado em colaboração consciente com a Lei Onipotente que fundamenta todas as coisas.


			34.	A Mente Universal é o princípio vital de todo átomo que existe; cada átomo está continuamente se esforçando em manifestar mais vida; todos são inteligentes e todos estão buscando cumprir o objetivo para o qual foram criados.


			35.	A maior parte da espécie humana vive no mundo exterior; poucos encontraram o mundo interior. No entanto, o que produz o mundo exterior é o mundo interior; ele é, portanto, criativo, e tudo o que você encontra em seu mundo exterior foi criado por você no mundo interior.


			36.	Esse sistema o levará à percepção do poder que será seu quando você compreender a relação entre o mundo exterior e o mundo interior. O mundo interior é a causa; o mundo exterior, o efeito. Para mudar o efeito, você precisa mudar a causa.


			37.	Você verá imediatamente que esta é uma ideia radicalmente nova e diferente; a maioria tenta mudar os efeitos agindo sobre os efeitos. Não consegue enxergar que isso significa simplesmente mudar uma forma de estresse por outra. Para remover a discórdia, devemos remover a causa, e esta só pode ser encontrada no mundo interior.


			38.	Todo crescimento vem de dentro. E isso fica evidente em toda a natureza. Cada planta, cada animal, cada ser humano é um testemunho vivo dessa grande lei, e o equívoco das épocas consiste na busca de força ou poder que venha de fora.


			39.	O mundo interior é a Fonte Universal de recursos, enquanto o mundo exterior é o escoadouro do fluxo. Nossa capacidade de receber depende de nosso reconhecimento dessa Fonte Universal, dessa Energia Infinita da qual o indivíduo é um escoadouro e, portanto, uno com os demais.


			40.	O reconhecimento é um processo mental. A ação mental é, por conseguinte, a interação do individual com a Mente Universal. E, como a Mente Universal é a inteligência que permeia todo o espaço e anima todas as coisas vivas, essa ação-reação mental é a Lei da Causalidade. Contudo, o princípio da causalidade não se obtém na mente individual e sim na Mente Universal. Não é uma faculdade objetiva e sim um processo subjetivo, cujos resultados são vistos numa variedade infinita de condições e experiências.


			41.	Para expressar a vida, é preciso haver a mente; nada pode existir sem a mente. Tudo que existe é alguma forma de manifestação do único fundamento que todas as coisas já foram criadas e estão sendo continuamente recriadas.


			42.	Vivemos num mar imensurável de substância plástica mental. Essa substância está sempre viva e ativa. Ela é sensível no mais alto grau. Ela assume forma de acordo com a exigência mental. O pensamento forma o molde ou a matriz de que se expressa a substância.


			43.	Lembre-se de que o valor só consiste na aplicação, e que a compreensão prática dessa lei substituirá por abundância a pobreza, por sabedoria a ignorância, por harmonia a discórdia e por liberdade a tirania. Certamente, do ponto de vista material e social, não pode haver maior bênção que esta.


			44.	Agora faça a seguinte aplicação: arranje um local em que você possa ficar isolado e tranquilo; sente-se ereto, comodamente, mas não relaxe o corpo. Deixe os pensamentos vagarem à vontade, mas conserve-se perfeitamente quieto por 15 ou trinta minutos. Continue a fazer isso por três ou quatro dias, ou mesmo uma semana, até haver garantido o pleno controle de seu ser físico.


			45.	Muitos acharão isso extremamente difícil; outros irão consegui-lo com facilidade, mas é absolutamente essencial garantir o completo controle do corpo antes de se estar pronto a passar adiante. Na próxima semana você receberá instruções para o passo seguinte; até lá é preciso que tenha dominado esse primeiro passo.
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